
Aldeia indígena recebe 
atendimento psicossocial

EM RONDONÓPOLIS

Os índios têm forte 
presença na formação 
e história do Brasil. No 
entanto, os desafios en-
frentados são muitos. 
Problemas como vulne-
rabilidade social, falta 
de atendimento médico, 
miséria, alcoolismo e 
suicídio afetam conside-
ravelmente a população 
indígena. Para ajudá-los 
a entender e enfrentar 
alguns desses proble-
mas, estagiários de psi-
cologia da Unic Rondo-
nópolis desenvolvem 
projeto na área de saúde 
mental para a população 
Bororo, na aldeia indí-
gena Córrego Grande.

O projeto teve início 
em 2014, quando Joice 
Fernandes Souza, então 
estudante da Unic des-
cobriu que a psicologia 
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poderia ser realizada em 
qualquer lugar. Em par-
ceria da Diocese de Ron-
donópolis, Joice propôs 
uma aproximação com a 
comunidade indígena e 
foi a campo eleger uma 
escola para atuar no pri-
meiro estágio básico. 

No primeiro momen-
to, o trabalho tinha 
como foco a psicologia 

escolar para ajudar a de-
senvolver os educadores 
indígenas da comunida-
de. Além do trabalho de 
roda de conversa com os 
professores e observa-
ção da atividade realiza-
da com as crianças, tam-
bém houve o interesse 
das mães em saber por 

que os filhos tinham di-
ficuldade na aprendiza-
gem. “Quando trabalhá-
vamos alguns conteúdos 
com os alunos, eles não 
conseguiam entender o 
que era aplicado. Per-
cebemos então que eles 
precisavam de acompa-
nhamento para compre-
ender as inseguranças 
psicossociais com ro-
das de conversas. Esse 
acompanhamento for-
taleceu os estudantes e 
promoveu melhora sig-
nificativa nas práticas 
pedagógicas da escola”, 
explica o professor Fer-
nando Kudoro Bororo.

A partir disso, a co-
munidade passou a so-
licitar por mais atendi-
mentos psicossociais e 
o estágio evoluiu com 
a criação de plantões 
psicológicos com foco 
na promoção de cuida-
dos em saúde mental. 
“Uma das grandes difi-
culdades encontradas 
na aldeia, na questão 
da saúde mental, é a di-
ficuldade na expressão 
de sentimentos. E por 

conta desses problemas, 
muitos deles canaliza-
vam isso e buscavam o 
refúgio na bebida alco-
ólica”, relata a coorde-
nadora e supervisora 
de estágios do curso de 
psicologia da Unic Ron-

donópolis, Neide Isabel 
Johan Kappel.

O projeto desenvol-
vido pela instituição de 
ensino atendeu cerca 
de 100 indígenas, entre 
professores, alunos e fa-
miliares.
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